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1. Problema de pesquisa

O presente projeto de pesquisa pretende estudar, compreender e debater o processo de

gentrificação em andamento na região da Grande Cruzeiro, em Porto Alegre, relacionando-o

com outros cinco processos históricos de gentrificação na mesma cidade, sendo esses: Cidade

Alta e Baixa, Colônia Africana, Bom Fim e Ilhota. Nesse sentido, serão estudados os projetos,

as narrativas, as resistências e as consequências das ações dos agentes envolvidos. A análise

será feita sobre as ações públicas e privadas, também prestando atenção na participação

midiática dos processos em questão. lém disso, o projeto se dedicará em elencar e relacionar

atributos e propriedades desses, visando compreender quais as principais características dos

processos de gentrificação ao longo da história da cidade de Porto Alegre.

Tais processos estão longe de serem incomuns e raros na trajetória da Capital do Rio

Grande do Sul. Por isso, o projeto realizará uma panorama histórico dos processos de

gentrificação na cidade e elaborará um estudo de análise histórica comparativa para

compreender melhor seus desdobramentos.

Primeiramente, serão estudados e apresentados os diversos contextos históricos que os

diferentes processos estavam e estão inseridos, avaliando dados populacionais, econômicos,

sociais, políticos e demais que tenham relevância na conjuntura em que tais acontecimentos

foram implementados na cidade. Tal levantamento proporcionará uma relação dos cenários

sociais que são vistos como favoráveis e propícios para a efetivação de processos

gentrificadores por parte de seus realizadores.

O projeto também se dedicará a estudar as e os agentes que fizeram e fazem parte

desses processos, através da busca e análise da historiografia dos eventos, documentos

públicos, matérias e reportagens da imprensa e entrevistas.

Após, a pesquisa se empenhará em examinar as metodologias, condições e atuações

das e dos agentes anteriormente arrolados. Nesta etapa, o projeto analisará manifestações do

poder público, das empresas privadas, imprensa, opinião pública e das comunidades afetadas

durante a execução dos processos. Como será exposto posteriormente, a gentrificação é um

método complexo e multifacetado, possuindo atuação de diversas pessoas, instituições, áreas

e interesses. Múltiplas ações fazem parte dessa conjunção, variando de atos mínimos e

indiretos até os grandiosos e diretos. Desta forma, todas as ações executadas nesse contexto

têm sua importância e devem ser compreendidas.

As consequência das gentrificações dos processos históricos serão estudadas e

analisadas, traçando um panorama dos efeitos desses na cidade, principalmente sobre as
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populações atingidas.

Para finalizar, será de interesse deste projeto pesquisar as muitas formas de

resistências praticadas pelas comunidades. Dando visibilidade às lutas e revelando a não

aceitação pacífica das populações pobres e negras com mais uma ação que favorecea profunda

desigualdade socioeconômica e racial na cidade.

Nesse sentido, questionaremos o seguinte: quais as narrativas, as resistências e as

consequências das ações dos agentes envolvidos?

2. Justificativa

É possível observar através dos noticiários e do cotidiano da cidade diversas obras

públicas urbanas, construção de prédios, condomínios e empreendimentos em regiões antes

“invisíveis” ao interesse público e privado da cidade. Esses e outros acontecimentos que

acometem essas regiões fazem parte da coluna de sustentação dos processos de gentrificação,

que possuem como consequências mais comuns: remoções de famílias, execuções de obras de

saneamento básico, asfaltamentos, construção de grandes e novos empreendimentos, que nos

evidenciam uma alteração profunda no local, afetando negativamente a população sobretudo

negra e precarizada residente de lá.

Dados levantados e apresentados pelos próprios órgãos públicos comprovam essa

realidade de abundantes remoções de famílias na cidade:de acordo com os dados apresentados

pelo Departamento Municipal de Habitação (DEMHAB) de Porto Alegre, ocorreram 8.590

remoções e/ou reassentamento de famílias no período entre os anos de 1980 e 1999 (COSTA,

2008, apud SILVA, 2022, p. 10).

Uma das regiões que será estudada é a Grande Cruzeiro. Com mais de 200 hectares de

área e pertencente ao território de cinco bairros (OBSERVAPOA, 201-), tendo uma população

de mais de 200 mil pessoas, ou seja, aproximadamente 15% da população total de Porto

Alegre (IBGE, 2010 apud BARBOSA, 2015, p. 167). Ainda sobre a população da Grande

Cruzeiro, vale destacar que essa é composta por 31,59% de pessoas autodeclaradas

negras/pretas , isto é, uma considerável diferença entre a porcentagem de população negra na

região em contraste com a da cidade como um todo, que é de 20,24% (IBGE, 2010 apud

SILVA, 2022, p. 18).

Observando os dados apresentados, podemos considerar a Grande Cruzeiro uma região

importante da cidade, pois nela habita boa parte da sua população, especialmente a população

negra da mesma. Logo, trata-se de uma localidade extremamente sensível de Porto
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AlegrePara além das ações que formam um complexo e efetivo processo de gentrificação, há

o antagonismo das populações atingidas por tal. As comunidades que acabam por sofrer

atrozes consequências desse processo, como aumento do custo de vida, dissolução das redes

de solidariedade, remoções e outras, majoritariamente, se organizam e lutam em oposição à

concretização das ações gentrificadoras e a favor de seus direitos básicos e a visibilidade de

sua luta. Portanto, estudar e dar protagonismo a tais comunidades e suas mais diversas lutas e

resistências se faz necessário para a seguirmos no caminho de construção de uma

historiografia mais decolonial e democrática.

No entanto, a prática e implementação de ações e políticas de gentrificação em Porto

Alegre não se iniciou atualmente. há na história da cidade numerosos casos de gentrificação,

os quais são inteiramente responsáveis pela atual composição e distribuição populacional da

cidade. Logo, é de suma relevância nos apropriarmos e compreendermos que a gentrificação

é sistêmica e recorrente em nossa cidade e que atinge a toda população, sendo extremamente

negativa às comunidades negras, pobres e periféricas.

Analisar, entender, elencar e relacionar os interesses, conjunturas, modus operandi,

consequências e resistências em comum entre os eventos estudados proporcionará uma

assimilação maior sobre um problema sócio-racial gravissímo em nossa cidade, além de

colocar e/ou recolocar na História os acontecimentos de grande relevância para a

compreensão dos territórios e das comunidades da capital gaúcha.

3. Objetivos

3.1 Objetivos Gerais:

a) Investigar, localizar e analisar as diferentes narrativas, ações e projetos relacionados ao

processo de gentrificação atuante na Grande Cruzeiro e em Porto Alegre;

b) Pesquisar e analisar processos históricos de gentrificação na cidade;

c) Analisar e relacionar os processos de gentrificação atuais e históricos da cidade de Porto

Alegre, observando as semelhanças e diferenças dos processos ocorridos nos séculos XIX e

XX com os que estão acontecendo atualmente em Porto Alegre.

3.2. Objetivos Específicos:

a) Relacionar e identificar as principais caracteristicas dos principais processos de

gentrificação ocorridos na cidade;

b) Produzir fontes de História oral a partir de entrevistas com pessoas inseridas no contexto de

gentrificação em Porto Alegre.
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c) Compreender o impacto desses processos na vida das pessoas periféricas da sociedade;

d) Contrastar as visões dos diferentes setores sociais a respeito da gentrificação;

e) Identificar os métodos de resistência empregados pelas populações pobres, periféricas e

negras da capital gaúcha na luta contra a gentrificação.

4. Referências teórico-metodológicas

O presente projeto de pesquisa se propõe a analisar acontecimentos que ainda estão em

curso, além de explorar e produzir fontes atuais, para cumprir tal tarefa será utilizado o campo

que trata da História do Tempo Presente.

Nesse sentido, Hobsbawm (1993) entende o tempo presente como um período onde se

desenvolve e acontece eventos que tensionam e pressionam as historiadoras e os historiadores

a revisar, reanalisar e reconsiderar significações, entendimentos, conceitos e afins através

desses eventos, em outras palavras, utilizar os eventos atuais e suas percepções, reflexões,

perspectivas e, principalmente, seus “resultados”, para revisitar o passado com outros e novos

olhares e discernimentos (apud Ferreira, 2000, p. 9).

Já Roger Chartier (1993), se concentra mais no papel da historiadora e do historiador

do que no evento em si, para ele no contexto da História do tempo presente “o pesquisador é

contemporâneo de seu objeto e divide com os que fazem a história, seus atores, as mesmas

categorias e referências. Assim, a falta de distância, ao invés de um inconveniente, pode ser

um instrumento de auxílio importante para um maior entendimento da realidade estudada, de

maneira a superar a descontinuidade fundamental, que ordinariamente separa o instrumental

intelectual, afetivo e psíquico do historiador e aqueles que fazem a história”.

(CHARTIER,1993 apud FERREIRA, 2000, p. 10).

Schurster (2015), também contribui no entendimento a História do Tempo Presente

quando retrata a função da historiadora e do historiador, que faz uso da mesma, é “de tornar

legível seu próprio tempo, dando aos problemas e acontecimentos presentes uma

historicidade, fazendo com que os eventos sejam problematizados.” (SCHURSTER, 2015, p.

424).

Cabe informar que História do Tempo Presente teve como seu momento de afirmação

na historiografia a partir da Segundo Guerra Mundial e a necessidade de se pesquisar e de

compreender suas recentes e enormes consequências, de acordo com Ferreira (2000).

Devida a escassez de bibliografia sobre os processos de gentrificação em andamento

na Grande Cruzeiro, além de complementar a pesquisa como um todo, serão realizadas

entrevistas e coleta de fontes orais. Sendo assim, o estudo acerca da História oral se faz
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imprescindível.

Dentre as contribuições da História Oral, apresento em primeiro lugar o espaço e voz

que essa proporciona às invisibilizadas e aos invilibilizados na História:

Negras e negros, gays, trans, indígenas, mulheres e tantas outras pessoas e grupo
excluídos e silenciados, através da História oral vêm participando, contribuindo e
construindo um conhecimento histórico mais democrático e rico. (SILVA, 2022, p.
11).

A elaboração e coleta de entrevistas e depoimentos das antigas e atuais moradoras e

dos moradores das regiões selecionadas, pesquisadoras e pesquisadores da temática,

jornalistas que reportam e cobrem assuntos relacionados à temática, pessoas políticas que

militam e atuam em questões afins ao direito à moradia, ou seja, escutar e dar voz às pessoas

que mais serão impactadas com o processo estudado e às que se relacionam de maneira direta

a essas, têm como norte de interesse e importância à pesquisa conceitos como lugar de fala e

identidade.

Por mais recente que seja o debate sobre o lugar de fala e seu papel nos estudos

sociais, esse vem contribuindo muito na promoção da História oral, História do tempo

presente e, principalmente, no aumento de presença e atuação das minorias na produção

científica. Deste modo, podemos considerar que o lugar de fala se tornou a porta de entrada

para negros e negras, movimentos feministas e LGBTQIA+ na produção de conhecimento,

confrontando “a epistemologia hegemônica, ou seja, a epistemologia conservadora e

excludente.” (SILVA, 2022, p. 12).

Já Pereira (2018), nos provoca a refletir sobre o papel e as consequências do uso do

lugar de fala na produção científica que para a autora é:
restituir humanidades negadas estabelece uma crítica da hierarquização dos saberes
como produto da classificação racial, demonstra que o modelo valorizado e
universal de ciência é branco, eurocristão e patriarcal. (PEREIRA, 2018, p. 154)

O lugar de fala, assim como a implementação de outros conceitos podem alicerçar um

caminho mais igual, representativo, democrático e decolonial no que diz respeito à produção

científica. Reconhecer e compreender as diferenças entre as pessoas e determinados grupos e

comunidades é o primeiro passo a se dar nesse longo caminho de confrontos e muito debate

com a epistemologia hegemônica e sua “pretensão de objetividade científica pautada na

neutralidade, imparcialidade e universalidade. Passa pela importância epistêmica das

identidades, pois apontam para o fato de que as localizações sociais proporcionam

experiências sociais diferentes e desiguais.” (MOURA, 2019, p.12).

A localização da narrativa, visão e interesse de cada agente não pode estar descolado,
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ou seja, não se pode ignorar o lugar de fala no qual tal agente está inserido. Nesse sentido,

este projeto se dedicará aentrevistar diversas pessoas com lugares de fala diferentes para além

de moradoras e moradores, mas como também profissionais que atuam na região,

pesquisadores de Economia, Urbanismo, História, Jornalismo e pessoas políticas que atuam

na localidade. Isso contribuirá numa composição mais ampla na identificação e cumprimento

dos objetivos almejados neste projeto.

Com o objetivo de contrastar as narrativas das comunidades impactadas pela

gentrificação com outras, como por exemplo, da mídia e imprensa tradicional, observamos a

seguir considerações e estudos acerca do uso de fontes da imprensa na pesquisa

historiográfica.

Primeiramente, destaco que a imprensa tem uma atuação profunda e constante na

sociedade, essa atuação deve ser observada e compreendida para estabelecer uma assimilação

de seu impacto nas diversas esferas sociais. Nesse sentido, de acordo com Cruz e Peixoto

(2007), a imprensa age como uma “força ativa” nos processos de hegemonia social

fomentando, mobiliando, articulando e divulgando ações, projetos, ideias e valores, por

exemplo.(CRUZ; PEIXOTO, 2007, p. 259).

Sobre a tarefa da historiadora e do historiador que pretende utilizar esse tipo de

material em sua pesquisa, Cruz (2007) nos diz que “transformar um jornal ou revista em fonte

histórica é uma operação de escolha e seleção feita pelo historiador e que supõe seu

tratamento teórico e metodológico”. Aqui, a imprensa será vista como agente ativo, e não

como mero espaço transmissor de ideias, em vista do que foi supracitado.

Cruz (2007), ainda nos contribui na reflexão sobre o papel da imprensa nas disputas de

interesses e projetos, o que tem haver com o estudo deste projeto de pesquisa:
[...]entender que em diferentes conjunturas a imprensa não só assimila interesses e
projetos de diferentes forças sociais, mas muito frequentemente é, ela mesma,
espaço privilegiado da articulação desses projetos (CRUZ; PEIXOTO, 2007, p. 260).

O conceito de gentrificação teve como propósito original denominar, de acordo com

Mendes (2015), as alterações socioespaciais provocadas pela presença da classe média

(gentrys) em regiões antes ocupadas por uma população mais pobre, população esta que

normalmente é retirada à força para o estabelecimento gradual de outra classe de maior poder

aquisitivo, em especial, a classe média. Nesse sentido, podemos considerar que gentrificação

é um processo de elitização de alguma região da cidade. Esta área, acaba por receber

investimentos, reformas, renovação e novos espaços de lazer, cultura, serviços e habitação,

atraindo um novo perfil de moradoras e moradores com um poder aquisitivo muito maior em
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comparação à antiga população. As mudanças proporcionam uma elevação dos custos de vida

na região, um dos motivos que provoca a saída da população mais humilde da área.

Glass (1964) foi a pesquisadora que cunhou o termo em seu famoso livro “London:

Aspects of change”, observando as movimentações de um antigo bairro operário em Londres

na década de 1950, conforme já citado.

Ruth Glass (1964), se dedicou a uma pesquisa original sobre um bairro específico em

Londres, contudo, o que podemos analisar é que embora existam as especificidades de cada

território que passa por um processo de gentrificação, há, sem dúvidas, características

compatíveis entre tais territórios. Deste modo, Shin (2018 apud MARCO, 2020) apresenta

algumas dessas características comuns:

Como projeto econômico, a transformação dos espaços nas cidades ocasiona
melhorias estruturais, pois há um aumento no recolhimento de impostos, aumento
dos financiadores e atuação dos agentes imobiliários, de negócios e limpeza do
espaço, escondendo, por seus impactos positivos, um projeto político e ideológico
do Estado e das elites, (SHIN, 2018, MARCO et al., 2020, p.03).

Segundo Savage et al. (2003), podemos identificar no processo de gentrificação quatro

quesitos e ações:
1) A reorganização da cartografia social da cidade, com a substituição de um grupo
social por outro de classe superior.
2) A transformação do ambiente construído e da paisagem local, oferecendo novos
serviços e requalificação residencial.
3) O agrupamento espacial de pessoas com nível cultural e estilos de vida similares.
4) Elevação dos valores da terra (Savage et al., 2003 apud Diniz e Silva, 2019, p. 2).

O início do processo de gentrificação, que serve para justificar o mesmo, é uma ação

articulada por muitos atores. Vaz (1994), identifica essa articulação e seus personagens nas

gentrificações ocorridas no século passado, contudo, podemos considerar se tal articulação e

personagens são tão diferentes aos pertencentes nos processos dos dias atuais:
(...) médicos higienistas, relatórios de engenheiros sanitaristas, pareceres de
comissões de notáveis e editoriais da imprensa, apontando, por um lado, para as
péssimas condições físicas das moradias (insalubridade, má distribuição dos espaços
internos, falta de iluminação e ventilação, insuficiência e deficiência de instalações
sanitárias) e consequente degradação da saúde da população moradora nessas
condições e, por outro lado, para a superlotação, a promiscuidade e a depravação
moral que as acompanhava. (VAZ, 1994, apud NIELSSON; WERMUTH, 2018, p.
602).

O que podemos afirmar firmemente como semelhança nos processos atuais e do

século XIX é a questão racial. Cordero (2016 apud Marco et al, 2020, p. 2), nos apresenta um

conceito de reflexão sobre o tema: racismo urbanístico. O autor relaciona a gentrificação com

as questões raciais, considerando a gentrificação como um processo de colonialidade do

poder, pois expulsa as famílias utilizando ferramentas administrativas, jurídicas e policiais,
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não oferecendo à comunidade armas de resistência e de objeção para contestar o processo em

si e seus abusos.

Smith (2012), através de sua pesquisa sobre as terminologias usadas para legitimar e

justificar gentrificações de maneira menos racista e classista, vai de encontro aos termos

contidos em discursos, matérias de jornal e outras fontes a serem pesquisadas por este projeto.

Algumas das terminologias encontradas e apresentadas por Smith são: “reciclagem do bairro”,

“melhoramento”, “renascimento”, “modernização”. (SMITH, 2012 apud Marco et al, 2020, p.

3).

5. Revisão bibliográfica

O processo de gentrificação em curso na Grande Cruzeiro não é o primeiro ocorrido

na cidade de Porto Alegre, conforme já destacado anteriormente. A verdade é que desde o fim

do século XIX a população pobre, negra e escravizada sofreu com remoções, expulsões e

outras práticas semelhantes que têm como objetivo sua retirada de determinada localidade

para outra mais afastada da classe média e dos serviços públicos.

Discursos políticos, colunas e matérias de jornal, documentos oficiais e demais fontes

nos mostram nitidamente como foi realizada a chamada “modernização” do centro de Porto

Alegre, principalmente, no período da virada do século XIX para o XX.

A modernização do centro de Porto Alegre, a chamada cidade alta nas décadas finais

do século XIX, contemplava reformas na iluminação pública, saneamento básico, melhorias

no transporte coletivo, nas vias, avenidas, ruas e uma forte “dedetização”. Os “insetos” a

serem expulsos ou exterminados daquela região eram os pobres, em sua maioria negras e

negros, escravizadas ou não, que moravam em péssimas condições nos porões, cortiços e

sobrados na urbe.

Através de despejos, aumento de impostos e demais ações, a população pobre e

trabalhadora ou escravizada, teve de morar em regiões mais distantes de seus postos de

trabalho ou de escravização e em condições ainda piores que antes.

Rosa (2014) destaca a região da Cidade Baixa como primeiro grande destino dessa

população. Contudo, os episódios de políticas públicas e privadas executadas para forçar a

retirada de uma população pobre (mais uma vez destaco: sobretudo negra) para outra(s)

localidade(s) mais periférica(s) da cidade não terminam por aí.

Já Vieira (2017), nos mostra que em consequência do aumento populacional que Porto

Alegre sofreu, principalmente entre 1890 e 1910, a demanda por moradia cresce também e

com isso, novas “explosões” aconteceram. Ocorreram, especialmente, na própria Cidade
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Baixa e na Colônia Africana.

Com um aumento significativo da população de Porto Alegre, essencialmente causado

pela chegada de imigrantes alemães, judeus, italianos e poloneses, oriundos de seus

respectivos países de origem, do interior do Rio Grande do Sul, de outra parte do Brasil ou até

mesmo da Argentina e Uruguai. Esse aumento provoca por sua vez a maior ocupação de

regiões mais humildes e precarizadas, onde os aluguéis são bem mais baratos do que os das

regiões mais centrais da cidade (ROSA, 2014).

Assim, ocorre uma profunda modificação na fotografia da Colônia Africana, agora

com muitos alemães e judeus se instalando e mudando a paisagem, a cultura e a organização

do lugar. O projeto de modernização da cidade também chega a essa região, promovendo e

conquistando seus objetivos, fazendo com que uma grande parte da população negra que

morava lá há tempos, alguns há 40 anos, tivessem que procurar outro lugar para morar

(RECH, 2019).

Já no último terço do século XX, Porto Alegre passa por mais um grande e profundo

processo de gentrificação, desta vez na região da Ilhota, que se localizava no bairro Cidade

Baixa, como já visto, próximo do centro da cidade.

A Ilhota era considerada uma “favela” perto do centro da cidade, vista com maus olhos

pela classe média e administração pública. Pesavento (1999), nos relata que a região, apesar

de estar de certa forma bem localizada na cidade, sofria com diversas inundações do Arroio

Dilúvio, com falta de coleta de lixo, com um saneamento básico deplorável que contrastava

com seu entorno.

Assim como aconteceu, por exemplo, com a Cidade Baixa e a Colônia Africana, a

Ilhota passa a ser vista em decorrência do aumento populacional e “expansão” da cidade.

Assim, através do Projeto Renascença financiado pelo Banco Nacional de Habitação, este

criado durante a Ditadura Militar para desenvolver a habitação e construção imobiliária

urbana no país sem uma preocupação com a população mais precarizada e pobre (SOUZA,

2008).

Souza (2018), ainda nos expõe que o Projeto Renascença previa a construção e

reforma de diversas vias, prédio públicos e escolas, criação de um espaço de artes e cultura,

parques (como o Parque Marinha do Brasil), drenagem, paisagismo, aterramentos e remoções

na região compreendida no Centro-Sul da cidade. Souza, precisa melhor a região impactada

pelo Projeto:
(...) Projeto previa uma área de abrangência de 427 hectares, atingindo 87% dos
bairros Menino Deus, 51,5% do Azenha, 50,2% do Cidade Baixa, 48,8% do Praia
de Belas e, 9,6% do Medianeira, uma área que abrigava, na época, uma população
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de 57 mil pessoas. (SOUZA, 2008, p. 45).

Como pode ser observado passando pela referida região, o Projeto Renascença teve

êxito na sua modernização e na remoção e expulsão de diversas famílias negras e pobres da

localidade.

Já vimos que os processos de gentrificação ocorridos no fim do Brasil Império, no

início da República e durante a Ditadura Militar, porém esses processos seguem acontecendo

em Porto Alegre como na Grande Cruzeiro.

A região da Grande Cruzeiro, apesar de possuir um enorme contingente populacional,

conta com uma infraestrutura precária, escolas sucateadas, coleta de lixo prejudicada pela

quantidade de ruas e becos estreitos, diversos alagamentos ocasionados pela coleta de lixo

irregular e por se tratar de uma região entre morros, além dos altos índices de violência e

tráfico de drogas (BARBOSA, 2015).

Como visto e pesquisado na historiografia, regiões com esse perfil são “ideais” para a

realização de gentrificação e isso está acontecendo na Grande Cruzeiro. Desde a construção

do Barra Shopping Sul, passando pelas obras da Copa do Mundo de futebol masculino de

2014, construção do condomínio de luxo Golden Lake, revitalização dos Veleiros e da Orla do

Guaíba e outros acontecimentos que alicerçam esse profundo processo em curso. (SILVA,

2022).

Porto Alegre é uma inserida num contexto sulamericano de extrema desigualdades o

que, segundo Gant (2016), intensifica a violência e efetivação das políticas gentrificadoras,

pois:
existe relação entre o nível de pobreza de um espaço e o nível de violência que o
Estado e o capital utilizam para converter o espaço em nova oportunidade de
benefícios, tornando a América Latina cada vez mais propensa à existência de
políticas revanchistas (GANT et al., 2016, apud DE MARCO et al., 2020, p. 4)

Assim, estudar os processos de gentrificação é estudar a história das populações negras

e pobres da cidade, é também dar historicidade às violências e violações por elas sofridas, mas

também às suas lutas e resistências.



6. Previsão de fontes:

Fontes primárias:

I. Realização de entrevistas:

1. Luciano Soares Cardoso, presidente da Associação dos Moradores e Amigos da Vila

Tronco Neves e Arredores (AMAVTRON);

2. Rejane dos Santos Aquino, liderança comunitária da Vila Pantanal;

3. Marcus Viana professor de História da Escola Municipal Vereador Martim Aranha;

4. Fabian Scholze Domingues, professor do Departamento de Economia e Relações

Internacionais da UFRGS e coordenador do Núcleo de Estudos e Pesquisas em

Economia Urbana (NEPEU);

5. Eber Pires Marzulo, professor da UFRGS e coordenador do Grupo de Pesquisa

Identidade e Território/CNPq;

6. Luciana Genro, deputada estadual e presidente da Frente Parlamentar “em defesa da

moradia digna”.

7. Luciano Fedozzi, professor titular do Departamento de Sociologia da UFRGS e

Coordenador do Grupo de Pesquisa Democracia Participativa, Esfera Pública e

Cidades (CNPq);

8. Maria Eduarda Romagna, formada em Jornalismo na UFRGS e repórter do portal de

notícias Sul 21

9. Pelo menos um/a familiar ou uma antiga moradora ou antigo morador de cada região

estuda, exceto da Grande Cruzeiro onde a entrevistada e o entrevistado já foram aqui

indicados.

II. Documentos públicos oficiais relacionados aos processos de gentrificação das regiões

selecionadas: Será realizada a busca e pesquisa no Memorial da Câmara Municipal de

Porto Alegre e outras instituições que possam contribuir com a pesquisa.

III. Matérias, colunas e reportagens de jornais, portais de notícias e revistas: Nesta etapa além

da busca nos acervos digitais dos jonais e portais de notícias, será realizada visitas ao

Arquivo Histórico Moysés Vellinho.

IV. Documentos, fotos e registros em associações de moradores dos bairros e regiões.
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